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PELA MORTE ANUNOADA

a

O assassinato do iíder seringueiro e defensor da Amazô- , 
nia, Chico Mendes, no dia 22, continua repercutindo como uma  ̂
bomba em todo o planeta. Quem financiava projetos para a Ama- 
zônia bioqueou as verbas para quem desmata e mata impune- '
mente No entanto, no dia de Nata), Luta comparou Chico Men- 
des (acima) a Cristo. Poiicia quer togo apontar um cuipado, mas 
o crime não é um fato isoiado e está no contexto da iuta em de­
fesa da terra. Os crimes não começaram e nem acabaram com 
a morte de rhit .< Mendes (páginas t 3 ,14,15 e úitima página)

NA PARAÍBA, M A!S UM TRABALHADOR RURAL ASSASSiNADO (Pág. 11)
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Erundina toma posse e defende 
frente progressista

A prefeita de Sâo Pauto, Luiza 
Erundina (PT), propôs dia 1? a forma­
ção de uma frente de prefeitos "progres­
sistas" para pressionar o presidente Jo­
sé Sarney a tiberar verbas e a garantir a 
rotagem das dívidas dos municípios. A 
dívida gtoba! de São Pauto é de Cz$ 582 
bithões. A frente teria com eixo os pre­
feitos do Rio de Janeiro, Marceto Aten- 
car (PDT), e de Beto Horizonte, Pimenta 
da Veiga (PSDB). Erundina deverá pro­
por aos seus cotegas uma reunião, em 
São Pauto, para articutar a formação da 
frente.

Vestida com uma btusa bege e um 
conjunto de saia e btaiser azut marinho, 
com uma borboteta e uma tarje negra de 
tuto peta morte do sindicatista Chico 
Mendes na tapeta, Erundina concedeu 
sua primeira entrevista como prefeita 
empossada, às )3h40, na Prefeitura. Mo­
mentos antes, havia recebido o cargo das 
mãos do secretário de Negócios Jurídi­
cos de Jânio Quadros, Ctáudio Lembo, 
que teve seu discurso vaiado petos petis- 
tas (que gritavam "Jânio nunca mais" e 
"Brasit urgente, Luta presidente"). Lem­
bo afirmou que Erundina assume a Pre­
feitura "em um momento de extrema im­
portância para a vida brasiteira", acres­
centando que "certamente as otigarquias 
se ressentirão" com a administração 
petista.

Durante a entrevista, Erundina cri­
ticou Jânio Quadros (em viagem peíos

Estados UnidoS e íngiaterra) afirmando 
que ete "se etegeu com os votos da peri­
feria, mas administrou para os ricos". 
Erundina disse esperar um retaciona- 
mento "de respeito, diátogo e ajuda re­
cíproca" com o governador Orestes 
Quércia (PMDB).

A prefeita afirmou também esperar 
"o apoio e o respatdo" da igreja ao seu 
governo, acrescentando que o PT "tem 
pontos importantes de convergência com 
a atuação da igreja, sobretudo na peri­
feria". O cardeai-arcebispo de São Pau­
to, d. Pauto Evaristo Ams, esteve presen 
te à cerimônia, acompanhado de d. Jo 
sé Maria Pires, da Paraíba (Estudo Na 
ta! da prefeita), saudado por Erundina 
como "meu bispo".

A prefeita prometeu "reparar, na 
medida do possívet, injustiças" cometi­
das contra funcionários púbiicos muni 
cipais por motivos potíticos e ideotógi 
cos. E negou que pretenda fazer urna de­
vassa na Prefeitura para averiguar even­
tuais irregutaridades da administração 
Jânio Quadros.

A prefeita disse que vai pedir ao go­
verno federat a concessão de uma faixa 
de rádio e um cana) de tetevisão para a 
Prefeitura paulistana, afirmando que 
quer "ousar bastante" para consegui) 
um "sistema de comunicação que atiu 
ja mais diretamente a poputaçào, de for ­
ma democrática".(Fotha deS. Pauio 
02/0t/89)

0 estito de cada prefeito no 1? dia
O estito de cada um esteve presente 

no primeiro dia de trabatho dos novos 
prefeitos ao redor do país. A prefeita de 
São Pauto, Luiza Erundina, mostrou seu 
tado concitiador ao fazer uma visita ao 
governador Orestes Quércia e o tado mi­
litante ao conversar com [50 favetados, 
que the foram pedir casa.

Já o prefeito de Porto Ategre, Otí- 
vio Dutra, também do PT, mostrou um 
estito de combate. Qtívio proibiu novas 
contrações, estabeleceu que, nos primei­
ros três meses, 20% de seu saiário iíqui- 
do, do vice e dos secretários serão rever­
tidos para os cofres municipais e, de que­
bra, perfitou-se com toda pompa, a mão 
no peito, ao ouvir, numa sotenidade, a 
tnternacionat Sociatista.

Em Curitiba e Recife, a tônica foi o

estito realizador de seu novos prefeitos. 
Em Curitiba, Jayme t.enrer anunciou 
que, dentro de 60 dias, uma via expres- 
sa de ônibus unirá o bairro operário do 
Boqueirão à Cidade industriai. Joaquim 
Francisco, em Recife, disse que tcn naiá 
o Rio Capibaribe navegáve).

O estito que privitegia um reajuste 
da máquina administrativa esteve pre­
sente em Salvador, onde o prefeito t er 
nando José demitiu 882 prestadores de 
serviço e ameaça dispensar celetistas. 
Enfim, em Beto Horizonte, faiou mais 
atto o estito que otha antes a caixa - ou 
fatta de caixa - com que se baterá a ac! 
minstraçâo, e Pimenta da Veiga autoi i- 
zou seu secretário de Fazenda a tomar 
empréstimo bancário pata pagar o fun- 
cionatismo. (JB - 02/0Í/89)

Brizota faz a festa 
na posse de 
Marceüo Aiencar

O presidente nacionai do PDT, Leo- 
net Brizota, disse dia 1? que "as oligar­
quias qactern encher o batào do PT" 
porque acreditam que o deputado Luts 
inácio Luta da Sitva, "mesmo forte, é 
mais fácit de ser batido na eteição presi­
dencial do que eu, Brizota". O ex- 
governador do Rio afirmou que a notí- 
cia do tançamento da candidatura do gp-, 
vernador de Pernambuco, Miguet Ar- 
raes. à Presidência da Repúbtica "não* 
passa de rebate falso". Na opinião de Bri- - 
zoia, as otigarquias estão em crise, não 
têm candidato e estão aproveitando O 
momento para fazer "jogadas" com ob­
jetivo de debititá-to. "Nós e os petistas 
ja  ttos demos conta disso]', acrescentou.

Brizola foi a principaí personalida­
de presente à posse do prefeito do Rio 
Marceüo Atencar, concentrando toda^ 
as atenções durante a solenidade que du- 
rou três horas (das t5h às 18h) na Câma­
ra dos Vereadores. Lançado várias vezes 
à presidência da Repúbiica tanto po& 
Atencar quanto por outros correligioná-ç 
nos e apíaudido petas galerias cada vez - 
que sets n orne era citado, o presidente na­
cional do Kr disse que "isso é um deta- 
!i)c amáve) dasoienidadé", reconhecen-. 
do que sua campanha ainda não deslan­
chou. Mas quando o tíder do PDT na 
Câmara dos Vereadores, Etiomar Co%* 
Um, tançou o deputado Luis tnácio Lt]
!a da Sitva à Presidência, e foi vaia 
Brizotr cochichou ao petista: "Você c 
irou num terreno perigoso".

A posse do prefeito Marceüo Aten­
uar, iniciaJmcnte marcada para às 14h, 
começou com uma hora de atraso. A ce- 
nntõuia foi presidida peta presidenta da 
Caniat u Regina Corditho, indicada por 
Bi izoia para o cargp. Marceüo Alencar 
ciion três vezes o ex-presidente Getúlio 
Vargas para dizer que "ao tongo da His­
toria r.sitabaüjistas nunca traíram o po- 
so". Afirmou que o primeiro passo da - 
ddmnns:rat,áo será u saneamento das fi- . 
ttattças do Rio. - .̂..

O pt efeito prometeu administrar-, 
co li austeridadec determinação "utna 
faxina" compieta na cidade, anuncian­
do a viucu lação da Companhia de Li; 
peza Urbana (Comturb) ao seu gab 
te. (Folha de & Pauto - 02/01/89)



lWbo teme invasão de área no Tocantins
O presidente da Fundação Na­

cional do índio, íris Pedro de Olivei­
r a ,  viajou para Tbcantínia, no novo 
/Bstadq do Tocantins, onde os índios 
'%erente estão em pé de guerra. Os 
[uQlios descobriram que as terras on- 
pb vivem estão situadas dentro da 

Jarc.a em estudo para a criação da ca­
pital e temem que elas sejam redu­
z id a s  ou invadidas. A Funai, em 
^Brasília, esclareceu que a preocupa­
r ã o  dos índios é infundada: além de 

í, Constituição ter condicionado to- 
Ida redução de área indígena á deci­
são do Congresso Nacional, o decre- 

. que determinou a criação do To­
cantins deixou claro que as áreas in­
dígenas ficarão preservadas.

Os líderes dos Xerente estão reu­
nidos há mais de uma semana e já 
recebem apoio de outras tribos do 
Norte de Goiás, que prometem lu­
tar para impedir a redução da área 
indígena. Os 1.100 Xerente vivem em 
duas reservas. A maior, de 167 mil 
hectares, foi demarcada em 1982 e 
não está invadida. A menor onde fi­
ca a aldeia Funil abrange área de 16 
mil hectares, apenas delimitada e 
ocupada por posseiros que estão bri­
gando com a Funai na Justiça.

As duas alternativas de demar­
cação da nova capital atingem as ter­
ras indígenas. A primeira propõe a 
construção da capital a 24 quilôme-

tros da cidade de Tbcantínia, distan­
te mil quilômetros de Goiânia na re­
gião do chapadâo do Lageado. Nes­
sa área ficam os 16 mil hectares de­
limitados. A outra proposta de tra­
çado fixa a nova capital na região si­
tuada entre os rios do Sino e Tocan­
tins e atingiria a reserva já demarca­
da de 167 mil hectares.

A população de Tbcantínia tam­
bém está assustada. Teme uma mo­
vimentação de índios igual à de 
1976, quando guerreiros Xavante se 
uniram aos Xerente para exigir a re­
tirada de posseiros e a demarcação 
da reserva. (O Est. de S. Paulo - 
20/ 12/ 88)

Ação contM Kaiapo voíta ao TFR
A Procuradoria Geral da Repú­

blica deu dia 15 parecer favorável pe- 
' lá -concessão da ordem de habeas 
-corpus, que visa trancar a ação pe- 
...naj movida contra os índios Pauli- 
^nliò Paiakan, Kube-1 Kaiapó e o 

rg&í.te-americano Darrel Addison 
§{fey. A informação é do 
furador-geral da Funai, Ovídio 

rtins, que espera com a volta do 
gcesso ao TFR, estar mais próxi­

ma a decisão sobre o trancamento 
'a-ação penal.

Kube-1, juntamente com o caci­
fe  Paulinho Paiakan e o antropó- 
&go norte-americano Darrel Poséy, 
^ntratado do museu paranaense 
rhíiio Goeldi, foram enquadrados

na Lei dos Estrangeiros, sob a acu­
sação de terem denegrido a imagem 
do Pais nos Estados Unidos, ao cri­
ticarem o program a energético 
brasileiro.

José Henrique de Oliveira Me­
lo, de São Paulo, advogado que en­
trou com o habeas corpus, informou 
à Funai que estará em Brasília para 
"sustentar oralmente a defesa dos 
índios por ocasião do julgamento". 
José Henrique que tem interesse em 
assuntos relevantes à causa indígena, 
fez uso do que rege a nova Consti­
tuição brasileira que permite que 
qualquer pessoa possa impetrar ha­
beas corpus em favor deoutra. (Cor­
reio Braziliense - 16/12/88)

Pataxó morrem em conflito
j A delegacia da Polícia Federal 

' (PF) de Ifhéus, no Sul da Bahia, não 
íjjávia esclarecido até dia 19 a morte 
jácís índios Pataxó hâ-hã-hã, João 
Cravim e Glicério Santos, da fazen- 

í :da São Lucas, município de Pau- 
*JBfasil, ocorrida na sexta-feira. Se- 
.bundo as primeiras informações, 
^ravim foi morto com golpes de fa­
cão por Glicério que, por sua vez, 

#cábou massacrado pela própria tri- 
(§0 Pataxó da aldeia da fazenda São 
%'ucas. O delegado Sílvio José dos 
iSàntos, que preside o inquérito aber- 
jp na PF, esteve na reserva indígena 

O fim de semana e constatou que a 
.Èúação no momento é de 

úanqúilidadc.
Em Salvador, a antropóloga

Maria do Rosário disse ter recebido 
um telefonema de um Pataxó, dia 
18, em que ele relatava como ocor­
reram as mortes. De acordo com es­
se Pataxó, Cravim era primo de Gli­
cério e, aparentemente, o relaciona­
mento dos dois era bom. Cravim, 
um dos líderes dos Pataxó, lutava há 
seis anos pela ampliação das terras 
indígenas, tomadas, segundo eles, 
por latifundiários da região. Glicé­
rio não era bem visto pela tribo Pa­
taxó de Pau-Brasil pois, em várias 
oportunidades, havia colaborado 
com qs latifundiários. "Por isso, os 
índios desconfiam que a morte do lí­
der João Cravim tenha sido de man­
do", disse a antropóloga. Est. de S. 
Paulo - 20/12/88)

p f e s s / o a a f M  
a fana#

Cerca de 20 índios Guajajara, 
da tribo Urucujuruá, localizada nas 
proximidades do povoado Sabone­
te, invadiramoprédiodaFunai, no 
município de Barra do Corda, (a 469 
km de São Luís, Maranhão), man­
daram todos os funcionários para 
casa e tomaram posse do local. Os 
índios protestam contra a falta de 
medicamentos no posto, desde que 
o administrador Pedro Marizé, assu­
miu a presidência do órgão no 
Maranhão.

Informações vindas do interior 
ressaltam que os Guajajaras prende­
ram o subdelegado Juscelino Perei­
ra como refém e o espancaram, mas 
o delegado do posto avançado, Ar­
naldo Lindoso, não confirmou a 
versão. Ele mesmo, inclusive, está 
sendo acusado de ter manipulado 
com dinheiro outra aldeia, para que 
os índios entrem em conflito com os 
ocupantes da área.

O clima na cidade é tenso, com 
perigo iminente de conflito porque 
os chefes indígenas, preparados pa­
ra a guerra, exigem a presença do 
presidente nacional da Funai para 
pôr fim ao problema. O grupo per­
manece no interior do prédio,não- 
quer receber a imprensa e nem con­
versar com representantes^lo órgão 
que se deslocaram de São Luiz para 
tentar um acordo. (Correio Brazi­
liense - 18/12/88)



Aconteceu Mdio

Causa dos Yanomami une a CNBB
A presidência e a Comissão 

Episcopa) de Pastoral da CNBB, di- 
vuigaram dia 15, em Brasíiia o do­
cumento "Em Defesa dos Yanoma­
mi, pedindo ao governo a revogação 
da portaria interministeriai 250, de 
novembro, que demarcou 19 áreas 
indígenas descontínuas. "Lotear a 
área dos Yanomami é condená-los à 
morte", afirm ou Dom Luciano 
Mendes de Almeida, presidente da 
CNBB.

No documento assinado por to­
dos os bispos - fato raro nas divul­
gações i a CNBB acusa a política in- 
digenista oficial, "que considera a 
Amazônia espaço vazio, no qual os 
índios são obstáculos a empreendi­
mentos de grande capital nas fron­
teiras do Norte do País". Os bispos 
lembram os crimes de espancamen­
to e morte contra os Yanomami e a

invasão dos garimpeiros, que podem 
chegar a 100 mil até dezembro, e de 
grupos econômicos que lucram com 
a extração de minério e madeira. 
"Infelizmente temos de lembrar que 
a Funai tem sido ou conivente ou in­
competente para cuidar da defesa 
dos índios", criticou Dom Luciano.

O documento foi enviado dia 15 
ao presidente Sarney, aos gabinetes 
Civil e Militar, aos ministérios do In­
terior e Reforma Agrária e ab Con­
gresso Nacional. Nele, os bispos pe­
dem que haja remarcaçâo urgente 
da terra ocupada pelos Yanomami, 
com base na portaria 1817 da Funai, 
de janeiro de 85, que dá aos Yano­
mami nove milhões de hectares de 
área contínua.

Os bispos argumentam que a 
portaria 250, além de reduzir em 
70% a área indígena e dividir os ín­

dios em verdadeiros lotes distantes 
- centenas de quilômetros um do ou­
tro - contraria a nova Constituição, 
já que retira dos índios a posse de 
suas terras, mesmo com a demarca­
ção. Segundo informações do Cimi 
a Procuradoria Geral da República 
estuda a inconstitucionalidade da 
portaria.

O documento pede ainda a ime­
diata retirada de todos os garimpei­
ros da área Yánomami, "oferecendo- 
lhes vida digna fora da terra indíge­
na". Dom Luciano não mostrou es­
peranças de ação imediata nesse sen­
tido por parte do atual governador 
de Rondônia, o ex-presidente da Fm 
nai, Romero Jucá Filho: "A frente 
da Funai ele teve coragem de expul­
sar missinários catrimani, em agos­
to de 87, com o pretexto de retirar os 
garimpeiros".(Jornal da Tarde -

Garimpeiros ainda ocupam o Pico da Neblina
A Polícia Federal não participa­

rá da retirada dos garimpeiros que 
recentemente invadiram a área do 
Parque Nacional do Pico da Nebli­
na, em Roraima. A declaração é do 
superintendente regional da PF no 
Amazonas, delegado Luiz Almen- 
dros, alegando que a ação contra a 
ocupação ilegal daquela região de­
ve ser deflagrada pelo Conselho de 
Segurança Nacional (CSN), acio­
nando órgãos como a Aeronáutica, 
1BDF e o próprio Exército 
Brasileiro.

Almendros disse que já recebeu 
um relatório do superintendente re­
gional, da Fundação Nacional do 
Índio (Funai), Celmo Alencar, sobre 
a situação no Pico da Neblina, mas 
disse que a PF por enquanto não po­
de agir sem uma decisão do CSN.

Para ele, o conflito entre os garim­
peiros e os índios Yanomami é um 
problema social e político e "a PF 
não pode chegar lá e retirar na mar­
ra os garimpeiros".

O relatório feito por Alencar e 
que será enviado à Divisão de Or­
dem e Política Social, do Departa­
mento da PF em Brasília, afirma 
que cerca de 100 garimpeiros já se 
encontram no Pico da Neblina, ocu­
pando parte da área Yanomami e 
que pelo menos quatro helicópteros 
estão operando na região (utilizan­
do a pista do Picão e do Baiano da 
Formiga, no Surucucu) dando su­
porte aos garimpeiros que recebem 
alimentos, através de lançamentos 
no acampamento que já foi monta­
do no local. De acordo com o rela­

tório, os garimpeiros estariam pre­
parando toda a infra-estrutura pa­
ra uma invasão em massa do Parque 
Nacional. A primeira tentativa de 
invasão da reserva nacional aconte­
ceu em setembro, quando 70 garim­
peiros chegaram à região depois de 
aliciar com alimentos as lideranças 
indígenas Maturacá. No entanto 
acabaram sendo retirados do local, 
após uma série de entendimentos 
mantidos entre a Funai, 1BDF e as 
lideranças indígenas.

No relatório, a presidência da 
Funai apresenta um completo plano: 
estratégico para a retirada dos ga­
rimpeiros, cuja viabilidade na ava­
liação de Celmo Alencar, depende­
ria apenas da colaboração da Poli­
cia Federal. (A Tribuna -18/12/88)

Em  m arço  po sse iros d a  á rea  Zoró se rão  re a sse n ta d o s
A partir da segunda quinzena de 

março, deve ter início o rcassenta- 
mento das cerca dc 500 famílias dc 
posseiros, que hoje ocupam tuna 
iáixa dc terra dos índios, no muni­
cípio dc Aripuana, extremo noroeste 
dc Mato Grosso. A presença desses 
posseiros na reserva, juntamente 
com a retirada ilegal dc madeiras por

madeireiras da região, deram ori­
gens aos conflitos contra os índios. 
Zoró, Cinta Larga, Gavião, Arara e 
Suruí, nação esta a qual pertencia o 
cacique Yamincr, assassinado no fi­
nal de outubro durante tiroteio en­
volvendo brancos invasores e índios.

A decisão de reassentar as 500 
famílias nnma área de 120 mil ha. lo­

calizada as margens da rodovia MT 
170, a 60 km da sede do município 
de Aripuana, foi tomada durante 
reunião, no último sábado entre a 
Funai, o Mirad e posseiros na loca­
lidade de Pacaranã, distrito do mu-,  ̂
nicípio de Espigão do Oeste (RO),^ 
onde encont ravam-se refugiadas 200 
famílias. (Correio do Brasil^j
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# E P s transfehdos do Estado para M unicípio
'A  decisão é eminentemente téc­

nica e financeira", garantiu, dia 21, 
Sécretário Estadual de Planeja­

mento, Victorio Cabral, ao comen- 
ür a providência do governador 

eUington Moreira Franco de re- 
iisar imediatamente 44 Centros 
egrados de Educação Pública 
IEP) do governo do Estado para 

município do Rio de Janeiro. 
Com base em estudos de viabi- 

econômica, Cabral afirma 
íe o custo de construção de um 
EP (cerca de US$ 2 milhões) se- 
Suficiente para reformar cerca de 

jmii escolas da rede convencional, 
^iante disso, ele considera que os 
IBPs são, do ponto de vista das fi- 

^nánças estaduais, "um programa 
megalomaníaco".

"Viemos tocando o programa 
até agora e entregamos, na adminis­
tração Moreira, 55 CIEPs em todo 
o Estado", destaca o secretário, aò 
reconhecer que o comprometimen­
to público do atual governador era 
de construção de mais de 150 
CIEPs. "Este compromisso não foi 
cumprido integralmente devido às 
inviabilidade económico-financeira 
do próprio programa dos CIEPs", 
disse.

Segundo Cabral, a transferência 
automática dos C1EP está prevista 
no termo de compromisso firmado 
em setembro de 1984 entre o então 
governador Leonel Brizola a o pre­
feito do Rio, na época, Marcelo 
Alencar, eleito agora pelo PDT. 
(CM - 22/12/88)

Em p!enáno Enm dina prom ete m ais escolas
A prefeita eleita Lui7a Erundi- 

(PT) participou dia 18 de dezem- 
da última plenária popular an- 

desua posse. No discurso inicial 
Smeia hora, Erundina afirmou 
. vài "garantir merenda nas esco- 

creches municipais e prover es- 
t para todos que estão sem estu- 

", nem que para isso tenha que 
ixar de pagar a dívida, da 
leitura.
A plenária, prevista para acon- 

§ecer no salão da paróquia Nossa Se­
nhora do Carmo, no Jardim Guapi- 
ra, (Zona Norte) em razão do gran­

de número de pessoas - mais de mil 
i acabou sendo realizada na rua, 
com Erundina sobre a carroceria de 
um caminhão.

O tema principal foi a falta de 
moradia e a existência de terras ocio­
sas na Zona Norte. Erundina não 
comprometeu a administração pe- 
tista com a resolução do problema, 
mas disse que 40% das terras de São 
Paulo estão vazias e que a questão 
da moradia só será resolvida "quan­
do o povo tiver organizado para rei­
vindicar". (FSP- 19/12/88)

Funcionários invadem  posto e  saqueiam
Dezenas de funcionários da Prc 

feitura de Lauro de Freitas^ cidade 
vizinha a Salvador, no litoral norte 

. - que estavam com o salário de no­
vembro e o 13'.' salário atrasados, in ­
vadiram e saquearam o posto da me­
renda escolar, da Legião Brasileira 

*de Assistência (LBA), queixando-se 
de que estão passando forne. O pre­
feito Paulo Rosa (PTB) c todo o seu 
secretariado estão desaparecidos de­
pois que o resultado da eleição foi 
conhecido, dando a vitória ao can­
didato do PMDB, João Leão. 

it A Prefeitura foi ocupada por al­
guns dos funcionários que entraram 
em greve há 15 dias e dia 27 o prédio 
da Secretaria de Finanças, onde fi- 
"atoda a documentação relativa ao 

JelSS, amanheceu com as por­

tas abertas. O prefeito eleito acusa 
Paulo Rosa de ter gasto o dinheiro 
do município na campanha para ele­
ger sua vice-prefeito, Itamar de Oli­
veira, que também é acusada de ter 
desviado parte da merenda escolar, 
já que presidia a Liga da Assistên­
cia de Lauro de Freitas, entidade a 
que o posto da LBA era vinculado: 

Para contornar a situação,asses­
sores do prefeito eleito disseram que 
ele já distribuiu cerca de uma tone­
lada de alimentos para uma parte 
dos 3.500 funcionários municipais, 
cuja folha de pagamento é de Cz$ 
365 milhões. Leão denunciou que 
Paulo Rosa encontrou a Prefeitura 
com 500 funcionários e contratou 3 
mil novos servidores. (JB - 
28/12/88)

P rofessores 
ignoram 

decisão do 
secretário

A publicação, na edição do dia 
27 do Diário Oficial do Município 
do Rio de Janeiro, da resolução do 
então Secretário de Educação, 
Moacyr de Góes, declarando o ano 
letivo de 1988 inconcluso, foi des­
considerada pelos professores. Dia 
17, eles continuaram a realizar a 
"Semana de emergência" para ava­
liar o aproveitamento dos alunos du­
rante os meses de greve e conceder- 
lhes promoção automática, sem re­
posição de aulas. A greve da catego­
ria já dura 98 dias e os alunos que 
querem ingressar na rede municipal 
não podem se inscrever, já que, ofi­
cialmente, o ano letivo não acabou.

Na maioria das escolas da rede 
municipal houve reuniões dos Con­
selhos de Classe para avaliar o 
aprendizado dos estudantes. Até o 
dia 30, houve reuniões com os pais 
para explicar a promoção automá­
tica e comunicar a avaliação de ca­
da aluno. Apesar de a categoria ter 
decidido, em assembléia, a promo­
ção dos 617 mil alunos e seu reagru- 
pamento, em 1989, em turmas ho­
mogêneas, algumas escolas esperam 
que os pais de estudantes faltosos ou 
muito fracos assinem o chamado 
termo de responsabilidade para que 
os filhos repitam o ano.

A Presidente do Centro de Pro­
fissionais de ensino (Cepe), Florin- 
da Lombardi, disse que mesmo que 
as reivindicações dos profissionais 
de ensino sejam atendidas; hão ha­
verá reposição das aulas perdidas. 
Segundo ela, é necessária uma refor­
mulação do programa escolar de 
1989, para que sejam incluídos, jun­
tamente com as matérias das novas 
séries, os assuntos que não foram 
ensinados em 1988. (O Globo - 
28/12/88)
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Apaerj pedira ao Congresso que refw m ute CEES
A presidente da Associação dos 

Pais e Aiunos do Rio de Janeiro 
(APAERJ), Carmeiena Pereira, dis­
se dia 17 que pretende encaminhar 
a Assembléia Estadual Constituin­
te e ao Congresso Nacional o pedi­
do de reformulação dos Conselhos 
Estaduais de Educação (CEE). Se­
gundo Carmeiena, a composição 
atual dos Conselhos, nomeados pe­
los governadores dos Estados, não 
corresponde às necessidade da po­
pulação e é mais vulnerável às pres­
sões exercidas pelos proprietários de 
escolas particulares. -

O secretário estadual da Educa­
ção Chopin Tavares de Lima apre­
sentou, dia 29/12, ao governador 
Orestes Quércia um projeto de refor­
mulação dos cursos noturnos rurais 
da rede estadual de ensino. Confor­
me nota divulgada pela coordena- 
doria de imprensa do Palácio dos 
Bandeirantes, a elaboração do pro­
jeto teve sua origem a partir de soli­
citação do governador no sentido de 
"melhorar o ensino" oferecido aos 
alunos que trabalham durante o dia 
ou que vivem na zona rural.

Segundo dados da Secretaria da 
Educação, em 1986 houve uma taxa 
de evasão de 34,54%, o que equiva-

A APAERJ também está estu­
dando uma maneira de retirar dos 
Conselhos a atribuição de deliberar 
à respeito dos encargos educacio­
nais. A estrutura destes órgãos e a 
falta de material adequado para se 
calcular as reais despesas das esco­
las são citadas por Carmeiena como 
fatores determinantes para se duvi­
dar das decisões do Conselho. Além 
disso, ela pretende pedir que a dis­
cussão sobre a melhoria da política 
educacional do ensino seja a princi­
pal função dos Conselhos. (O Glo­
bo - 18/12/88)

le a 187.807 alunos. Nesse mesmo 
ano, o índice de repetência foi de 
17,79%, istoé, 96.696 estudantes. O 
projeto levado dia 29/12 ao governa­
dor parte do pressuposto de que as 
condições dos estudantes dos cursos 
noturnos são desfavoráveis a um 
aproveitamento adequado. No iní­
cio de novembro, a vice-presidenta 
da Associação dos Professores do 
Ensino Oficial do Estado de São 
Paulo (Apeoesp), Beatriz Pardi, 46, 
afirmou que "a entidade lutará pa­
ra que não seja implantado nenhum 
projeto sem que haja um processo 
de discussão". (Folha de São Paulo 
- 30/12/88)

P f democraf/za a 
edacapão em São fav/o

O novo secretário de Educação 
do município de São Paulo, o edu­
cador Paulo Freire (PT), está preo­
cupado com a escassez de recursos 
materiais nas escolas paulistas mas 
considera um problema ainda maior 
e "trágico do ponto de vista do nos­
so destino histórico", observar que 
o autoritarismo deixou marcas na 
sociedade brasileira. "Existe esse 
amofinamento, essa tristeza, decep­
ção e falta deélan, provocados pelo 
autoritarismo que nós estamos subs­
tituindo", constatou o professor.

"Nós temos que fazer uma pro­
messa decente e recatada de que não 
vamos aceitar a tentação do autori­
tarismo de jeito nenhum", enfatiza 
Paulo Freire, lamentando ter encon­
trado o medo entre as professoras 
municipais, semeado por atos do 
governo Jânio Quadros. "Houve de­
missões de professores que fizeram 
greve e a prefeita Luíza Erundina vai 
sartar isso em um dos seus primeiros 
atos", esclareceu o professor, acres­
centando que poderá até discordar 
de algumas greves, mas "jamais a 
Secretaria da Educação ou qualquer 
organismo do governo petista vai 
chamar a polícia para resolver gre­
ve ou demitir gente que fez greve".

Freire prometeu ainda reintro- 
duzir nas escolas os livros de Frei Be­
to e de Marilda Prates qe foram re­
tirados das salas de aula pela admi­
nistração anterior: "Isso é o fim do 
século, castração de liberdade de 
pensamento. A gente lembra do dé­
ficit no orçamento, da falta dos ma­
teriais e se esquece dessa outra di­
mensão que para mim é a mais fun­
damental: como trabalhar para res­
taurar não apenas as cadeiras que 
faltam, mas as inteligências apaga­
das". (Gazeta Mercantil -30/12/88)

Alunos querem  que secretário destitua  o CEE
O Secretário Estadual da Edu­

cação de São Paulo, Chopin Tavares 
de Lima, recebeu dia 22 em seu ga­
binete os estudantes queno dia an­
terior invadiram a reunião do Con­
selho Estadual de Educação (CEE). 
Eles pediram a destituição do Con­
selho e providências para os casos de 
reajustes ilegais de mensalidades 
escolares.

A comitiva recebida pelo Secre­

tário era composta por dez pessoas. 
O estudante Antonio Carlos de 
Araújo, 24, afirmou que todos os 
membros do CEE devem ser demi­
tidos porque "o orgão é incompeten­
te para fiscalizar as escolas". A as- 
sessoria de imprensa do Secretário 
afirmou que os problemas discuti­
dos dia 22 serão encaminhados ao 
governador Orestes Quércia. (FSP - 
23/12/88)

MEC sem  recursos para apoiar ensino básico
O Ministério da Educação não 

tem como cumprir o dispositivo 
constitucional que determina que 
sejam destinados ao ensino básico e 
ao combate ao analfabetismo 50 por 
cento de seus recursos. Somente as 
50 instituições federais de ensino su­
perior ficarão com 73,9 por cento 
dos Cz$ 429 bilhões de recursos or­
dinários do MEC nesse ano. O or­
çamento global do Ministério da

Educação para 1989 é de Cz$ 779,3 
bilhões.

De acordo com estudos do 
MEC, para cumprir a Constituição, 
sem prejudicar as atuais responsabi­
lidades do Ministério , em particu­
lar com o ensino superior, o gover­
no teria que aplicar um mínimo de 
30 por cento do orçamento da união 
em educação. A Constituição deter­
mina uma aplicação mínima de 18 
por cento. (O Globo - 23/12/88)

Secretário quer reformar cursos noturnos



^ ' Com suas constantes queixas de dores nas per- 
Shas, em dezembro, Jânio Quadros gerou suspeitas. 
Srjós círculos mais próximos.

Acham que Jânio voita dos EUA para fazer 
campanha presidenciai numa cadeira de rodas. 
(Paine! FSP - 28/12/88)

^ F a se

gís.; Ouvido, dia 27, num gabinete do planalto: 
"O governo resoiveu trocar o pacto peto impac- 
(Paine) FSP - 28/12/88)

Ameaça
-

Sarney decidiu apressar a reforma ad- 
^ í  ihinistrattva e o pacto antiinfiaçâo depois 

/  de uma conversa com quatro ministros da 
confiança, no Palácio da Alvorada, dos 

&H&&tiais recebeu o ultimato: ou promovia es- 
mudanças, imediatamente, ou os qua- 

Mfd deixariam o governo.
A informação procede de um dos pro­

tagonistas. (PainelFSP - 28/12/88)

Sem sucesso

Ao saber, há dias, que a extinção da sua pasta 
y,ès(á na mira do Planalto, o ministro Aluízio Alves 
.y/pâo teve dúvidas: procurou alguns colegas e suge­
r i u  que todo o ministério pedisse demissão coleti- 

va, a fim de facilitar a recomposição administrati­
va do governo.

Os três primeiros consultados repeliram a idéia 
e Aluízio Alves enfiou a viola no saco. (Painel FSP 
- 28/12/88)

Cortes socialistas

Fide! Castro decidiu reduzir a máquina buro­
crática de Cuba: demitiu, de uma só penada, 6.300 
cargos administrativos e outros 16.400 funções de 
chefia. Além disso, serão desativadas duas dezenas 
de embaixadores e consulados em di ferente&países 
da África e do Leste europeu. (Paine FSP - 
28/12/88)

Proteção
PoMdais armados de metralhadoras e escope­

tas guardam
desde quinta-feira, dia 22. a fazenda da Poliana. no

Pará, que estaria para ser invadida por posseiros. 
A propriedade, que fica na região da rodovia 
Belém-Brasília, impressiona por suas instalações: 
tem uma casa-sede de três pavimentos, iluminação 
a luz fria, piscina e pista de pouso para jatos 
executivos.

Pertence ao ministro da Previdência, Jáder 
Barbalho, que já foi o titular da Reforma Agrária. 
(Canal 3 - 0  Estado de S. Paulo - 27/12/88)

Firmeza

O prefeito eleito de Maceió, Guilherme Palmei­
ra, esteve recentemente com o presidente José Sar­
ney. Ficou impressionado com a firmeza com que 
ele garantiu seus planos de mudanças para janei­
ro. Na saída da audiência, Palmeira perguntou a um 
assessor graduado:

- Você tem estado com o presidente? Diante da 
resposta positiva emendou:

E acha que ele está normal? (Canal 3 - 0  Esta­
do de S. Paulo - 27/12/88)

Vai descascar

Quando tomou conhecimento, pela televisão, 
de que Armando Guedes havia sido indicado pre­
sidente da Petrobrás, o diretor de Transportes da es­
tatal, Maximiano da Fonseca, telefonou para seu 
colega de diretoria.

- À Petrobrás, meus parabéns. À você, meus pê­
sames - disse o ex-ministro.

O abacaxi que Maximiano enxerga no mais al­
to ponto dó estatismo brasileiro está prestes a lhe 
cair no colo.

Ele aceitará. (Canal 3 - O Estado de S. Paulo 
- 27/12/88)

Passagens

O deputado Amara! Netto cismou que o Con­
selho Nacional de Defesa da Mulher gastava mui­
to com passagens aéreas e diárias e pediu ao Tribu­
nal de Contas da União uma verificação em sua 
contabilidade. O parecer do ministro Carlos Atil- 
la Alvares da Silva, publicado dis 26, considera que 
as despesas estavam comprovadas corretamente e 
pede arquivamento do processo.

Desgostoso, Amaral Netto foi passsar o fim de 
ano em Aruba, no Caribe. (Canal 3 - O Estado de 
S. Paulo - 27/12/88)

Trevas

Um amigo de Saturnino Braga diz que a situa­
ção do ex-prefeito do Rio. pode ser retratada pelas



palavras do filósofo venezuelano Simón Rodriguez 
Carreno, professor do líder revolucionário latino- 
americano Simón Bolívar.

- Eu queria transformar o mundo num paraí­
so para todos, e transformei-o num inferno nara 
mim. (Informe JB - 26/12/88)

País de inflação

O departamento de Defesa do Consumidor 
(Decom) do Piauí recebeu esta semana uma denún­
cia inédita.

Um funcionário público mandou consertar 
um aparelho de videocassete e quando recebeu a 
conta, ela veio em dólar. Mais precisamente, US$ 
35.

O mais interessante é que a denúncia nâo é pe­
lo fato de o esperto técnico ter substituído a moe­
da oficial.

- Ele converteu o valor em câmbio negro do dia 
- reclamou o funcionário. (Informe JB - 26/12/88)

Solteira

O deputado federal Maurilio Ferreira Lima 
(PMDB-PE) prevê que teremos em 1989 a primei­
ra eleição sem fisiologismo de nossa história polí­
tica recente.

Pela lógica do deputado, em uma eleição sol­
teira - só para presidente, sem nenhuma outra vin- 
culação - não há condições de o comprador de vo­
tos ter o mínimo controle sobre o voto comprado. 
Com isso, a eleição será livre e o voto consciente.

Deus o ouça (Informe JB - 24/12/88)

Musa

Uma sugestão para musa desse verão político: 
A ética. (Informe JB - 24/12/88)

Sinal dos tempos

O escritor Fernando Sabino confessa sua indig­
nação com o desprestígio que chegou a moeda bra­
sileira, a ponto de, volta e meia, ser jogada nas ruas:

- Teve uma época em que eu ficava catando to­
das as moedas que encontrava. Devo ter recolhido 
umas 400. Depois joguei a toalha.

Sabino sugere ao governo acabar de vez com 
os míseros centavos, para evitar desmoralização da 
moeda. (Informe JB - 24/12/88)

Sugestão

O governo Newton Cardoso está achando mui-

to desgastada a sigla do PMDB e sugere uma uü-' 
tra, para concentrar as forças políticas de centro;.^ ̂  
MTR - Movimento Trabalhista Renovador.

Foi mais ou menos o que aconteceu em janei­
ro de 1980 quando o general João Figueiredo resoh = 
veu que a maneira de salvar a Arena da rejeição pp-, 
pular era trocar o nome do partido para PDS.

Deu no que deu. (Informe JB - 24/12/88)

E fria

Um interno da Penitenciária Lemos de Brito; - 
pertencente a facção do Terceiro Comando, na se-Ç 
mana passada conseguiu fugir de sua cela e chegar^/<5 
até o muro do presídio. ;

Bem na hora H, quando ele já escapulia, sé! 
ser notado pelos guardas de plantão, qual naó f ó l ^  
a sua surpresa ao perceber que, do lado de fora, um*/^ 
grupo de rapazes do morro de São Carlos, pert^tfíy^ 
cente à Falange Vermelha, a facção oposta, o espe/*' 
rava com revólveres apontados para ele. , /A

Não deu outra. O preso fujão voltou corréníÇ 
do para sua cela. (Informe JB - 24/12/88) ' *

Centralização
X -

Sarney tem se queixado de que só consegue ,' 
despachar com cada um de seus ministros em in-. 
tervalos de 15 dias, no minimo, quando suas cons-' ' 
tantes viagens internacionais não dilatam esse*, 
prazo. . '

Ele quer menos ministros cuidando de mais as- * 
suntos e despachando com mais frequência. (Pai­
nel FSP - 27/12/88)

Carreira
H t

O governador Moreira Franco, do Rio, embar- 
cava de Brasília para o Rio, na semana passadáyí 
quando o piloto avisou que havia muitas CBs (nuí. 
vens) no caminho. "Vamos dar muitas voltas, nfp's)Ç,-  ̂
chegamos ao Rio". O advogado Nonato Cruz, aõ 
lado de Moreira, desaconselhou a viagem.

O sr. pode ainda ser presidente, não deve cor­
rer riscos", ponderou.

Ditema

Antes mesmo de tomar posse, o prefeito de V i - ' 
tória, Vitor Buaiz (PT), sentiu ha pele a sedução do.' ( 
poder através da quantidade e da qualidade dos pré-J 
sentes enviados por empreiteiras.

Buaiz, diante das dádivas, está no momento 
vendo o seguinte dilema: ou devolve os presentes n ã ^  * 
moita a quem os enviou ou publicamente os entr^lgS 
ga a uma instituição decaridade declarando qupn%a 
são os remetentes. (Informe JB - 03/01/89),'
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Oposição não aceita 
convite de Pinochet

-Peta primeira vez desde que o 
B ^éral Augusto Pinochet foi derro- 
W do no plebiscito de outubro, que 

megou um novo mandato de oi- 
^ .a h o s, o governo miiitar do Chiie 
^ n v id o u  seus adversários a inicia- 
grem conversações sobre reformas 
mplíticas. O convite foi, entretanto, 
^p u sad o  peio líder oposicionista 
^átricio Aylwin, que não concorda 
fáòtn a exciusão dos grupos de extre- 

B n a  esquerda do diáiogo.
* O ministro do Interior Carios 

B^Oáceres divuigou comunicado con­
v id a n d o  três iíderes da oposição pa- 
}Lhaürn encontro no dia 3 de janeiro, 
lÊòm o objetivo de discutir a transi- 

J ^ o  para a democracia depois de 15 
y^ahós de ditadura. Os partidos de 

. oposição estão exigindo mudanças 
^substanciais na atual Constituição, 

^*que concentra o poder nas mãos dos 
çjnilitarés. mesmo depois da eleição 
Ét&Aim governo civil, prevista para 
'^Wembro deste ano. "O governo 
Wè.r dialogar com líderes e grupos 
^çmOcráticos sobre o processo ins- 

S-tjtuêional que está em curso", disse 
t!Cáceres.

A iniciativa do governo, dirigi­
r á ;  áp comitê executivo da aliança de 
gl# partidos de oposição que com- 
gpfêende marxistas e conservadores, 
Rexclui os representantes da extrema 
g$querda das conversações. O gover- 
mp deixou claro que interpretará a 
'ápeitação ao convite como reconhe- 
Bmento da legitimidade da Consti- 
yçâo , aprovada em 1980 emmm 

^'plebiscito considerado fraudulento.

Líderes da oposição, que nunca 
reconheceram publicamente a 
Constituição, recusaram a propos­
ta do governo. "Lamento que o con­
vite seja feito de modo inadequado", 
disse Patrício Aylwin, do Partido 
Democrata Cristão e porta-voz d a . 
aliança oposicionista. "Os termos 
em que foi formulado deixaram a 
desejar", afirmou Aylwin.

Pinochet, que foi derrotado por 
55% contra 43% no plebiscito, de­
verá convocar eleições presidenciais 
e parlamentares em dezembro de 
1989 e deixar o poder três meses de­
pois. Entretanto, a Constituição lhe 
garante o poder de apontar um ter­
ço do total de integrantes do Sena­
do. Além disso, os militares conti­
nuarão na política através da criação 
do Conselho de Segurança Nacio­
nal, que poderá questionar as deci­
sões do futuro governo civil.

A Constituição de 1980 também 
impede que os comandantes do 
Exército, Marinha, Força Aérea e 
Carabineiros sejam substituídos an­
tes de 1997, o que inclui o próprio 
Pinochet, comandante do Exército, 
caso ele queira permanecer na ativa. 
Os militares serão maioria no Con­
selho de Segurança, de sete 
integrantes.

A oposição e alguns partidos de 
direita, que conseguiram fazer pre­
valecer o não a Pinochet, desejam 
reescrever a Constituição para ga­
rantir eleições plenas para o Con­
gresso e restrições ao poder político 
dos militares. (JB - 28/12/88)

Plebiscito no Uruguai: abri) ou maio
O Tribunal Eleitoral do Uruguai 

Confirmou dia 26 de dezembro que 
ÊsLpram reunidas as 555.701 assinatu- 

ggras necessárias para a convocação de 
úm plebiscito sobre a lei anistia aos 

^militares acusados de violações dos 
^d ireitos humanos durante a ditadu- 

militar (1973/1975). A lei foi apro- 
gt?" vada em dezembro de 1986 pelo Par- 

K ,: Jamento uruguaio.
ntRhisnitn nustará U S$  2 mi­

lhões e a data de sua realização ain­
da não foi marcada, mas em meios 
políticos menciona-se com insistên­
cia a possibilidade de se realizar em 
abril ou maio deste ano. O presiden­
te Julio Maria Sanguinetti disse re­
centemente que se o voto popular 
anular a lei de caducidade, o país en­
trará numa situação institucional 
"embaraçosa, complicada e muito 
perigosa!' (JB - 27/12/88)

Argentina 
faz festa tia 
democracia

Os argentinos começaram na 
noite de segunda feira, dia 26, uma 
grande festa que só terminou no dia 
28 para comemorar o quinto aniver­
sário da democracia no país. Não 
faltaram motivos para tanta euforia. 
Afinal, há mais de 30 anos que um 
presidente eleito pelo povo não fica 
tanto tempo no poder quanto o 
atual ocupante da Casa Rosada, 
Raúl Alfonsín. Por outro lado, a ho­
menageada, há menos de um mês 
corria grave risco de vida, ameaça­
da pela rebelião militar liderada pe­
lo coronel Mahamed Ali Seineldin. 
O coronel rebelde está preso, a de­
mocracia a salvo, pelo menos por 
enquanto, e o povo feliz para 
festejar.

Durante três noites, na con­
fluência das Avenidas 9 de Julio e 
Libertador, a mais larga e a mais ex­
tensa de Buenos Aires, alguns dos 
melhores artistas argentinos - e al­
guns poucos convidados brasileiros 
- subirão ao palco armado na praça 
para cantar, tocar e dançar para a 
multidão. A segunda feira foi dedi­
cada à música clássica e ao balé. Na 
terça foi a vez do rock argentino. E 
na quarta a festa terminou com o 
tango e o folclore nacionais.

A festa

Sob um calor de 30 graus, as 
pessoas começaram a se juntar na 
imensa praça usada como estacio­
namento de automóveis já a partir 
das 6h da tarde de segunda-feira. 
Havia senhores de terno ao lado de 
mocinhas de short. Os mais velhos 
traziam cadeiras de praia e os mais 
jovens sentavam-se sobre o asfalto 
mesmo. Um sistema de som perfei­
to distribuía a música pela praça e 
três telões ampliavam e repetiam as 
imagens produzidas sobre o palco. 
Tudo comó nos melhores sbows que 
a cidade já viu. Só que desta vez nin­
guém precisou pagar entrada. Às 9h 
da noite 50.000 pessoas se concen­
traram no anfiteatro aberto para o 
início do festival, a cargo da Orques­
tra de Câmara de Mayo, que execu­
tou As quatro estações, de Vivaldi. 
(JB - 28/12/88)



Aconteceu Trabaíhador Rural

Lavrador é assassinado na Paraíba
O trabalhador rura) José Fran­

cisco Argeiino, 38, seis fiihos, ani­
mador das Comunidades Eciesiais 
de Base (CEBs), miiitante do PT e 
da Comissão Pastorai da Terra 
(CPT), foi morto com um tiro de es­
pingarda, dia29, às 21h, na porta de 
sua casa, na fazenda Gurugi 2, no 
município de Conde, 21 km ao sul de 
João Pessoa (PB). José Francisco 
conversava com sua mulher, Lecy 
Rodrigues dos Santos, quando foi 
baleado. Seu assassinato foi uma ré­
plica do fuzilamento da líder sindi­
cal paraibana Margarida Maria Al­
ves, morta em agosto de 1983.

O principal suspeito do crime é 
José Alves de Sena Filho, conheci­
do como Zequinha, administrador 
da fazenda Gurugi 2, que está fora­
gido. A área foi desapropriada em 19 
de maio último pelo Ministério da 
Reforma e Desenvolvimento Agrá­
rio (Mirad). Os donos da fazenda 
são os irmãos Nilson e Nelson Pi- 
mental, acusados como mandantes 
do crime, moram em João Pessoa e 
questionam a desapropriação na 
justiça. Ainda não foi dada, por is­
so, a imissão de posse (direito pleno 
de moradia) em favor das 74 famí­
lias de lawradores que vivem na pro­
priedade.

O corpo de José Francisco foi 
sepultado dia 30 às 17h, no cemité­
rio de Conde, depois de missa cele­
brada pelo arcebispo de João Pessoa 
(PB), d. José Maria Pires. A viúva, 
Lecy Rodrigues, disse que seu mari-

ONDE MCA CONDE

do vinha sendo ameaçado de morte 
"há vários dias" e pedira providên­
cias ao delegado de policia de Con­
de, Mário Ferreira ria Silva, "que não 
tomou nenhuma providência".

O v igário de Conde, frei Anas­
tácio Ribeiro. 43, acusou a União 
Democrática Ruralista (UDR) pelo 
crime. O presidente da UDR parai­
bana, Rodetico Borges, negou a 
acusação.

O potta vo/, da CUT na Paraí­
ba, Geraldo Santos. acusou o gover­
no federal de responsabilidade na 
onda de violência fundiária no país. 
(Folha de S.Paulo - 31, 12 88)

Governador do 
Pará dem ite 
Secretário de 
Segurança

O governador do Pará, Hélio 
Gueiros, demitiu dia 29 o secretário 
de Segurança Pública do estado, co­
ronel Antônio Carlos Gomes, e no­
meou para substituí-lo o advogado 
Mário Malato, 43 anos. A primeira' 
providência do novo secretário foi 
autorizar o delegado Brivaldo Soa­
res a divulgar o retrato íalado do as­
sassino do deputado João Carlos; 
Batista (PSB), morto no último dia' 
6. O coronel Antônio Carlos Gomes 
havia proibido a divulgação do re­
trato falado sob a alegação de que 
poderia prejudicar as investigações.

-Espero que essa atitude possa 
trazer informações sobre o paradei­
ro do pistoleiro que atirou no depu­
tado - disse Malato, para quem a pri­
são do assassino e dos mandantes do 
crime "é uma questão de honra". Ele 
prometeu também retomar as inves­
tigações sobre o assassinato do de-' 
putado Paulo Fontelles, ocorrido no 
dia 13 de junho de 1987, em circuns­
tâncias muito parecidas com as da 
morte de João Carlos Batista. Os 
dois eram advogadosde posseiros e 
suas famílias acusam os mesmos la­
tifundiários como mandantes dos
cnmes.

CPT divulga !ista das mortes
dia 25 de novembro; Adelino Têixci-O Secretariado Nacional da Co­

missão Pastoral da Terra (CPT) di­
vulgou nota dia 30 informando que 
a partir do dia 15 de novembro até 
29 de dezembro, 11 pessoas foram 
assassinadas no Brasil por questões 
de terra, "o que demonstra que os la­
tifundiários e seus pistoleiros deram 
uma relativa trégua até 15 de novem­
bro, para mascarar-se com fins 
eleitorais".

Desde 15 de novembro, foram 
assassinadas, secundo a igreja, as se­
guintes pessoas: EdvaiJo Félix, tra­
balhador rural, em - írzea Nova 
(BA), no dia 21 de nc . íbro; M, . 
sés Viiórió dos Santo- < rahatnadoi 
rural, no mesmo município e no 
mesmo dia; Laurirdo da ^..va Amo- 
rile, posseiro, em Colmeia (GO), no

ra Milhometn. posseiro, no mesmo 
município, em 30 de novembro; 
João Carlos Battsta. deputado e ad­
vogado. cm Heiém, no dia 6 de de­
zembro.

No dia 22, mesma data da mor­
te de Chico Mendes, foi assassinada 
a tiros, em Itabuna(BA), uma famí­
lia formada pelos lavradores Antô­
nio Faria Santos. Maria Cétia San­
tos, Vailson Souza Santos e por Sel­
ma, uma criança de seis meses. A 
CPT informou que o lavrador Gas­
par Bernardo da Costa está interna­
do em Goiânia, depois de ter sido 
baleado no dia 22. em Araguaçu 
v^O), além de José Franeisco Aveli­
no, dia 29 no Conde. (JBe Folha SP 
- 3-./12/88)

O novo secretário de Segurança 
Pública do Pará garantiu que vai 
mandar investigar todas as ameaças' 
feitas a políticos, padres e jornalis­
tas envoividos na questão da terra.' 
Reconheceu que a secretaria tem ca­
rência de recursos humanos e mate­
riais, mais informou que pretende 
levar o problema ao governador.

Pelo menos duas dezenas de cri­
mes, relacionados com posse de ter­
ra e tráfico de drogas, ocorridos na 
gestão de seu antecessor, estão sem 
soiução, mas Maiato mostrou-sé 
confiante no preparo técnico dos 
policiais paraenses. Sua convocação 
para o cargo foi feita pelo governa­
dor no programa semanal da Rádio [ 
Cultura do Pará, "Conversa com' 
Hélio Gueiros". (JB - 31/12/88)



J:

D. Luciano: proteção 
não evita vioiência

O Presidente da Conferência 
J ^ a c io n a l  dós Bispos do Brasii 
EãCNBB) e Arcebispo de Mariana, 
níQorri Luciano Mendes de Aimeida, 

„considerou uma brutaüdade o assas­
s i n a t o  do ecoiogista Chico Mendes, 
^KemXapuri, no Acre. E)e acredita que 

^^cap ara to  poticiai montado para ga- 
Shijßntir a vida do Bispo de Rio Bran- 
^ fc õ , Dom Moacir Grecchi, ameaça­
s s e

do de morte por grileiros, poderá ser 
um paiiativo, aiém de incentivar a 
violência na região.

Segundo Dom Luciano, as 
ameaças a padres e sindicalistas re­
velam a "perversidade das intenções 
e a fragilidade dos argumentos". Pa­
ra ele, a segurança das pessoas não 
está ao abrigo de meios ilícitos e per­
versos. (O Globo - 27/12/88) D. Luctano: Agressores são frios

Bispo ameaçado dispensa segurança
"Não sou imprudente nem que- 

morrer", disse dia 26 o Bispo de 
'Rio Branco, Dom Moacyr Grecchi, 
confirmando que está ameaçado de 
morte por pistoleiros. Ele afirmou 
q.ue não está preocupado com sua 
SÊwtança. mas não vai facilitar a 

^H ío  de assassinos. Para Dom 
"^ó& yr - que já informou a Supe-

rintendência da Polícia Federal no 
Acre sobre as ameaças  ̂ a questão 
principal no momento é o assassina­
to do sindicalista Chico Mendes, em 
Xapuri.

Para Dom Moacyr, o importan­
te agora é identificar e prender os as­
sassinos de Chico Mendes e acabar 
com o crime organizado. Lembran­

do a luta do sindicalista pela preser­
vação da Amazônia, ele afirmou:

- A causa dos povos da floresta 
é que está em jogo.

Segundo o Bispo, o retrocesso 
da reforma agrária na Constituinte 
contribui para o acirramento dos 
conflitos de terra. (O Globo - 
27/12/88)

M ít ic o s  e  reüg iosos e s tã o  n a  m ira d o s  a ssa ss in o s
O Prefeito de Porto Alegre do 

J/Nôfte, em Mato Grosso, Rodolfo 
tnácio, conhecido como Cascão, es- 

"$3<á '̂ivendo sob a guafda permanen- 
*^te%ê dois policiais militares, que têm 
ÊtQgtrefa de garantir-lhe a vida. No 

g^dia^O de novembro, ele fora atingi- 
por balas disparadas por quatro 

", Ô&toleiros. Cascão, que passou a 
ílPfêfeituraao seu candidato eleito, o 

Presidente do Sindicato dos Traba- 
. Ihadores Rurais, Pedro Fernandes, 

integra uma lista de quase cem no­
mes de pessoas ameaçadas de mor- 

^-;te,'ê]aborada pela Comissão Pasto­
ral da Terra, ligada à Conferência 

.„ Nacional dos Bispos do Brasil 
^  (CNBB).

Da lista, fazem parte quatro Bis- 
Spos: Dom Moacir Grechi, do Rio 
Branco (AC); Dom Pedro Casaldá- 

*14liga, de São Félix do Araguaia (MT); 
j^iDÒm Jacó llgert, de Cruz Alta (RS); 
*^iD om  José Brandão de Castro, de 

^Pròpriá (SE). Como dezenas de la­
vradores, sindicalistas, seringueiros, 
padres, advogados, freiras e agentes 
de pastoral, esses bispos estão amea­
çados por defenderem publicamcntc

trabalhadores rurais em suas 
regiões.

Muitas dessas ameaças foram 
denunciadas às autoridades e acaba­
ram se consumando. Já foram mor­
tos, entre outros, o advogado pa­
raense Paulo Fontelles, o padre Jo- 
simo Morais lavares, o Deputado 
João Carlos Batista, do PSB do Pa­
rá, e o sindicalista Francisco Men­
des, de Xapuri (AC). A denúncia 
mais recente feita ao Ministério da 
Justiça é a da ameaça contra o pa­
dre Paulo Joanil da Silva, coordena­
dor da CPT em Marabá (PA), e a la­
vradora Maria de Jesus. Os dois es­
tão vivendo na clandestinidade.

Clandestino também vive o líder 
sindical em Santa Luzia (MA), Luiz 
Vila Nova, que tem uma longa atua­
ção junto a trabalhadores rurais. Ele 
está na lista da CPT, que inclui os 
três nomes ainda vivos de uma rela­
ção de ameaçados no Pará: o padre 
Ricardo Rezende, coordenador da 
CPT no Araguaia-Tocantins; o De­
putado Federal do PSB Ademir An­
drade; e a vereadora do PC do B 
Maria do Socorro. Essa listado Pa­

rá foi denunciada publicamente, pe­
la primeira vez, em 1985 e, pouco a 
pouco, seus integrantes foram sen­
do mortos.

A lista da CPT, que não está 
atualizada, aponta como suspeitos 
das ameaças, em sua maioria, pro­
prietários de fazendas onde ocorrem 
conflitos com posseiros e, geralmen­
te, citados como membros ou sim­
patizantes da União Democrática 
Ruralista (UDR). O suspeito do 
atentado contra Cascão, por exem­
plo, Luiz Carlos Machado, é ligado 
à UDR, de acordo com a CPT, e foi 
derrotado nas eleições para a 
Prefeitura.

A extensa lista inclui também, 
entre os que estão sob ameaça de 
morte, o Presidente do Conselho 
Nacional dos Seringueiros, Jaime da 
Silva Araújo, que mora em Aripua- 
nã (AM). O Presidente do Sindica­
to dos Trabalhadores Rurais de Car­
mo do Rio Verde (GO). Adão Notrc 
Rosa, tambéui está ameaçado. Flc 
substituiu no cargo Nativo da Nati­
vidade, morto cm 1985. (O Globo - 
30/12/88)



Aconteceu Chico Mendel

Matadores do Acre são apontados
Os irmãos fazendeiros Darii e 

Aivarino Aives da Silva, procurados 
pela polícia podem ainda estar no 
Acre, numa fazenda localizada ao 
longo da BR-317, entre os municí­
pios de Brasiiéia e Assis Brasil, que 
fazem fronteira dupla com a Bolívia 
e o Peru.

Esta revelação foi feita dia 2 pe­
lo delegado da Polícia Civil, Nilson 
Alves de Oliveira, que preside o in­
quérito sobre o assassinato do líder 
sindical e ecologista Chico Mendes. 
O delegado acrecentou que nas pró­

ximas horas vasculhará fazenda por 
fazenda de Brasiiéia a Assis Brasil, 
para averiguar se procede a informa­
ção que recebeu.

Nilson Alves de Oliveira não 
descarta, porém, a possibilidade de 
Darli e Aivarino Alves da Silva te­
rem fugido para a Bolívia ou Peru. 
Disse que obteve informações de 
que a família Alves tem um amigo 
que possui uma fazenda na Bolívia, 
e os dois irmãos poderiam estar es­
condidos lá. Darli Alves e os filhos,

segundo o delegado, visitaram com 
frequência esta fazenda, onde pro­
moviam jogos de futebol.

O delegado admitiu não ser fá­
cil localizar os dois irmãos foragi­
dos, porque tiveram muito tempo 
para fugir - 60 dias antes da mortê 
de Chico Mendes. Além disso; eles 
têm bom relacionamento com fa­
zendeiros da região, que os poderia 
estar escondendo. E é muito fácil 
atravessar a fronteira do Acre com 
a Bolívia, completamente desguar-' 
necida. (JB - 03/01/89)

Ministro e Potícia Federa! foram aiertados
Desde o último dia os ministros 

da Justiça, Paulo Brossard, da Re­
forma Agrária, Leopoldo Bessone, 
e o diretor-geral do Departamento 
de Polícia Federal, Romeu Túma, sa­
biam que o presidente do sindicato 
rural de Xapuri (Acre),-Chico Men­
des, estava marcado para morrer. 
Apesar disso, oito dias depois que o 
Instituto de Estudos Amazônicos, 
com sede em Curitiba, enviou às três

autoridades o telegrama-alerta pe­
dindo garantias de vida para o líder 
dos seringueiros, Chico Mendes 
tombava morto com um tiro de es­
pingarda no coração, a poucos me­
tros dç sua casa.

Muito antes da morte de Chico 
Mendes, a superintendência da Po­
lícia Federal do Acre tinha em mãos 
uma liminar expedida pelo Juiz de 
Umuarama (Paraná) decretando a 
prisão dos fazendeiros Darli e Aiva­

rino Alves da Silva. Os dois irmãos, 
que têm propriedades em Xapurj, 
são os principais suspeitos do assas-, 
sinato do candidato a vereador pe* 
lo PT Ivair Higino Almeida e eram 
apontados como matadores em p o ­
tencial de Chico Mendes. Apesar de 
morarem em local mais do que sá- 
bido, Darli e Aivarino continuaram 
em liberdade E Chico Mendes mor­
reu.
(JB - 24/12/88)

Mandantes de crime podem estar no estado
Os assassinos do ecologista e lí­

der sindical Francisco Mendes, mor­
to dia 22 com um tiro de espingarda 
calibre 12, no quintal de sua casa, em 
Xapuri, foram Darci Alves da Silva 
e Antônio Pereira, segundo conclu­
são do inquérito policial presidido 
pelo delegado estadual Nilson Alves 
de Oliveira. Darci, 21 anos, é filho de 
Darli Alves da Silva que, com o ir­
mão Aivarino, são considerados 
mandantes do crime. Darci está pre­
so em Rio Branco desde o dia 26, 
quando se entregou à Polícia. Antô­
nio Pereira, 26 anos, que nasceu no 
Paraná e trabalha com Darli desde 
1982, está foragido. Esse anúncio se­
ria feito dia 2 pelo diretor da Polícia 
Federal, Romeu Truma, em Rio 
Branco, mas um problema o reteve 
em São Paulo.

"Agora, Xapuri está em paz", 
disse Darci a Antônio Pereira, na 
noite do dia 22, quando chegavam 
à Fazenda Paraná, de propriedade 
de Darli, logo após matarem Chico

Mendes, segundo relato de Malena 
Pereira, 20 anos, irmã de Antônio, 
ao depor na delegacia. Malena está 
presa em Xapuri juntamente com 
Maria Gorete de Sena, 23 anos, mu­
lher de Antônio. Em todos os seus 
depoimentos, Darci sempre afirmou 
que matou Chico Mendes sozinho, 
apesar de no quintal do ecologista 
haver pistas indicando as presenças 
de duas pessoas. Mas as duas mu­
lheres contraditaram  seus 
argumentos.

Um terceiro suspeito de ter par­
ticipado do atentado é Olossi Alves 
da Silva, de 22 anos, preso em Rio 
Branco. Ele foi denunciado à Polí­
cia Federal pela atriz Lucélia Santos 
que, indo de Xapuri para Rio Bran­
co, cruzou com sua camioneta Sa­
veiro na estrada. Olossi seria, con­
forme suspeitas da polícia, a pessoa 
que fazia a ligação com Darci e An­
tônio Pereira na tocaia armada no 
quintal de Chico Mendes, durante 
dois dias.

A Polícia Federal continua vas­
culhando as 18 fazendas existentes 
no trecho entre Xapuri e Brasiiéia,- 
cidade fronteiriça com a Bolívia. Fo­
ram investigadas quatro fazendas na - 
caça aos irmãos Darli e Aivarino 
que, além de serem tidos como os 
mandantes do assassinato de Chico 
Mendes, estão implicados em crimes 
em Minas e no Paraná e têm prisão 
decretada pelo juiz de Xapuri, Adair 
Longhini.

Além de Darli e Aivarino, são 
suspeitos de estarem também envol­
vidos na morte de Chico Mendes, 
como mandantes, os fazendeiros 
Benedito Rosa e Gastão Mota. O 
primeiro, ao saber da Operação Var­
redura da Polícia Federal, vendeu 
sua fazenda de 10 mil alqueires em 
Brasília e foi, segundo informações 
que chegaram à polícia, para o esta­
do de Goiás. O segundo chegou a ser 
preso quando se preparava para fu­
gir para a Bolívia, no dia 29, mas foi 
solto na véspera do reveillon. ...



Perp/gxos, homem e ma/heres comcça/n a chegar poro o enterro de Chíctt ^oe/o/ oo JVoMÍ

n *

Fala mansa, jeito de caipira e 
^Átipo raro de ecologista do mato 

g^piesmo, para quem a floresta e os 
jrios não constituíam só conceitos 

^S ̂ abstratos, Chico Mendes ainda 
não era propriamente um nome 
nacional. Mas em certos ambien- 

/'.tes muito especiais ao redor do 
^  mundo já  era uma celebridade.

Em 1987 recebeu um prêmio da 
Z,'ONU. No BID e no Banco Mun- 

-dial, discutia com os donos do di­
nheiro os investimentos na Ama­

z ô n ia . Sua morte, aos 46 anos, 
abatido por reles pistoieiros em 

,'sua cidade de Xapuri, no Acre, 
não é uma vergonha só para o 
Brasil. É vergonha para a 

' civilização.
No Brasil dos assassinos que 

se estende por toda a região Nor­
te e Oestedo país, onde a pistola 
se abastece com a munição con­
fortável da impunidade, Chico 
Mendes é mais uma vítima de 
uma especialidade já banal - a 
morte anunciada. Ele sabia que 
estava marcado para morrer. Vi- 

KjL via dizendo isso. E a certeza era 
A f^ tan ta  que, em plena democracia, 

" Vivia como um clandestino. Não

podia dormir duas noites segui­
das na mesma casa. Não podia 
anunciar previamente seus deslo­
camentos. Nos úitimos tempos,
estava sob a proteção permanen-
te dedois PM-s, cortesia dogover-
nador do At O  b t a .  ;ano Melo.

Chivo Aà ndí s,  nascido nos
seringa!-. t dv seringueiros e
S C í l i l t iU c .u u  !t : ropno por desti-
no e vocaçao. nao be!aa, n-to fu-
mava c, nãim .. o.me, não tinha
vida pessoa;. Pn.suivnte do Sin-
dicato dos ! - ' (baihadores Rurais
de Xapuri., coist ;n para sua cansa
- um amaivuu ta originalíssimo de
luta pc!a ki .-a: r  deiesa da ecoJo-
gia. Um (  <undiii -.ia d.otesta, eriou
a figura d< ; crnpatc ntovimeáto
de resistência paciiicn eu! que os
seringueiros e suas fam ílias
concendasaií t s e  cni i rente das
m áquina-- ;r:oe iunscdir o
desmatameni t.'.

C h i c 'O  U:': . ; o gom niador a
seu lado. mas uc .ie peeuüar Bra-
sil dos uss.r -.i'ms e prestiso disün-
gutr govc) no c }!< )Oer. Ncu! sem­
pre o governo -é o poder. Poderes 
maiores ignoravant suas denún­
cias de que estava marcado para

morrer, e nem se importunaram 
quando ele até deu os nomes de 
duas pessoas que, tinha certeza, 
articulavam a sua desgraça - os ir­
mãos fazendeiros Darly e Alvari- 
no Alves, ambos ligados à UDR. 
O superintendente da Polícia Fe­
deral no Acre, Mauro Spósito, res- 
pondeu cham ando Chico de 
"dedo-duro". Ou seja, a vítima 
anunciada passou a acusado, tu­
do muito de acordo com o ritual 
das mortes anunciadas.

Na quinta-feira, dia 22, depois 
de duas semanas já  sem ver a fa­
mília, Chico Mendes rompeu 
com a rotina de dormir cada vez 
na casa de um amigo ou parente 
e foi para casa, nqs arredores de 
Xapuri. O desejo de rever a mu­
lher e os três filhos falou mais for­
te que as preocupações de segu­
rança. Às 18h43, antes de jantar, 
resolveu tomar um banho. Os 
dois PMs ficaram para trás, ele 
dirigiu-se sozinho ao banheiro, 
que ficava fora. Um tiro de espin­
garda, calibre 12, atingiu-o no pei­
to. Chico Mendes morreu com 
uma toa lha  no om bro. (JB - 
24/12/88)



Aconteceu Chico Mendes

Morte de Chico Mendes repercute no pianeta
O jorna] norte-americano New York Times não eco­

nomizou adjetivos para classificar Chico Mendes como 
um "mártir do holocausto amazônico". A reportagem de 
primeira página no dia 24 de dezembro, dividindo espa­
ço com o desastre do Jumbo da PanAm, foi o pontapé 
inicia! de uma vasta cobertura internacional tanto na Eu­
ropa como nos Estados Unidos e até na Ásia, que de al­
guma forma superou inclusive a da morte do presidente 
Tancredo Neves. O motivo que levou tantos jornais, re­
vistas e emissoras de TV a debicar tanto espaço a um lí­
der de seringueiros resultou da mistura, em doses iguais, 
de preocupações com o que está acontecendo dentro de 
nossas florestas e da crescente tendência a considerar o 
desmatamento indiscriminado da Amazônia como uma 
questão mundial. O respeitado colunista Tom Wicker, 
também do New York Times foi ainda mais longe, ao con­
siderar os tiros contra Chico Mendes como "disparos fei­
tos contra toda a humanidade".

Nenhuma das centenas de mortes ocorridas a raiz 
de disputas de terra na conflagrada fronteira agrícola da 
Amazônia teve uma repercussão tão ampla e imediata 
além-fronteiras. Até a imprensa israelense dedicou gene­
rosos espaços ao assassinato e no Japão, bem como Ma­
lásia. o Brasil deixou de ser conhecido apenas por sua dí­
vida, para ser colocado no banco dos réus por causa de 
Chico Mendes. O japonês Asahi Shimbum disse que o 
crime preocupa "todos os que querem ar puro".

Jnglaterra

vaçâo da mata virgem concebido por Chico Mendes e que 
chegou a ganhar uma ajuda de US$ 4,8 milhões (cerca 
de Cz$ 3,7 bilhões ao câmbio oficial) da Associação in­
ternacional de Madeireiros (um organismo formado por 
firmas e especialistas em madeira tropical). O produtor 
de documentários Adrian Cowell, da televisão indepen­
dente inglesa 1TV, declarou num programa do serviço 
mundial da BBC que "Chico Mendes merecia a impor­
tância que lhe foi atribuída, porque a solução que ofere­
cia para o desmatamento amazônico já estava sendo imi­
tada por outrospaises, especialmente na Ásia e África, 
onde ainda existem florestas tropicais.

Portuga!

Já os portugueses aproveitaram o crime de Xapuri 
para algumas estocadas. O diário de Noticias, o de maior 
circulação no país, garantiu, em editorial intitulado A ba­
talha da Amazônia, que "a morte de um homem tão in­
cômodo poderá vir a ter repercussões mais amplas e pro­
fundas do que a sucessão de crimes, já rotineiros no Bra­
sil, seguindo métodos que as telenovelas produzidas além- 
Atlântico tornaram tão familiares entre os portugueses". 
Porfírio Alves Pires, da Comissão Executiva do Partido 
Verde lusitano garantiu ao Europeu (mais novo diário 
português) que "a morte de Chico Mendes ultrapassou 
o nível da revolta individual, já que o que acontece hoje 
na Amazônia é de interesse mundial".

Contra este pano de fundo, Chico Mendes foi trans­
formado num cadáver ilustre pela imprensa mundial, que 
de maneira gera) não hesitou em apontar um dedo acu­
sador sobre as autoridades de Brasília. O jornal inglês The 
tndependent, por exemplo, afirmou num longo obituá­
rio. publicado no dia 27. que "no momento em que os 
seringueiros começam a morrer em defesa de florestas, 
a questão da ecologia deixa as salas de visitas de grupos 
contestadores para se transformar num desafio direto ao 
poder e um tema central no debate político da sociedade 
brasileira". Ainda na Inglaterra, a Ànistia Internacional 
divulgou um comunicado afirmando esperar que "a mor­
te de Chico Mendes seja totalmente esclarecida e seus cul­
pados punidos, ao contrário do que aconteceu com os 
1.000 assassinatos na Amazônia desde 1980 por questões 
de terras e dos quais apenas três foram resolvidos".

Para os ecologistas europeus. Chico Mendes era um 
caso único entre os defensores do meio ambiente. O In­
ternational HeratdTribune (um jornal norte-americano 
editado na Europa) citou líderes da Europa (Associação 
Européia dc Ecologistas), ao afirmar que o seringueiro 
assassinado no Acre "descobriu a única alternativa para 
preservar florestas tropicais virgens". Essa solução tem 
o nome de reserva extrativista. um programa de preser-

França

VincentTardieu, eidtor científico do jornal francês 
Liberation, bate na mesma tecla num comentário sobre 
a violência no Acre. Segundo ele, "os europeus e norte- 
americanos não podem assistir impassíveis à destruição 
da Amazônia e seus defensores, achando que não têm na­
da a ver com isso". O editor do Libê (que dedicou a capa 
de uma edição à morte de Chico Mendes) acredita que 
"trata-se de um círculo peverso... cujo alcance já ultra­
passou os limites científicos para se tornar político". Pa­
ra ele, as reservas extrativistas e soluções como a troca de 
títulos da dívida por florestas preservadas "são soluções 
imaginosas, que devem ser complementadas por outras".

A indignação de europeus e norte-americanos com 
a morte de Chico Mendes deve tomar outros rumos me­
nos emocionais a partir da primeira semana de janeiro. 
Nos Estados Unidos, organizações como o Environmen- 
tal Defense Fund, National Wildlife Foundation, Sierra 
Club e Environment Protection Institute vão levar o ca­
so da Amazônia até o Congresso, à espera de pressões ain­
da maiores sobre o Brasil, aproveitando que o presiden­
te eleito George Bush fez da ecologia um dos cavalos de 
batalha de sua campanha eleitoral.(JB - 3Í/12/88)

Agora no Brasft a edição em português do jorna) BARRJCADA.Coaheça^).
Maiores informações, cartas para Panorama)Noticioso, Ar. Franitiin Rooaevait, 39/4M - RJ C E f - J0.ÕJ!
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A heranpa do !íder seringueiro

CAíco recebeu o tftMÍo de Cíáoddo Honorário do Rio junto o Carios Mine e Retinto
M orreu o homem, não a 

idéia. Desde a fundação do Con­
selho Naciona! de Seringueiros, 
em outubro de 1985, os trabalha­
dores que vivem da extração dos 
produtos nativos da floresta lu­
tam para a criação de áreas reser­
vadas para a sua atividade - as re­
servas extrativistas. Em julho de 
1987, depois de dois anos de mo­
bilização nacional e internacio­
nal, o extinto Incra criou o Pro­
jeto de Assentamento Extrativista 
(Portaria n? 627), no Plano Na­
cional de Reforma Agrária. Em 
fevereiro de 1988, o governo do 
Acre criou a primeira reserva ex- 
trativista do Brasil, em São Luís 
de Remanso, a 80 quilômetros de 
Rio Branco. Hoje há quatro reser­
vas no Acre, uma em Rondônia e 
outras sendo criadas no Amazo­
nas e no Amapá.

É uma idéia sim- 
ples.Regularizam-se áreas de ex­
ploração coletiva e introduzem-se 
técnicas essenciais para a melho­
ria da qualidade dos 23 produtos 
extraídos da floresta (há mais de 
100, estimam os especialistas), ba­

rateando a produção e a comer­
cialização e iniciando o processa­
mento industrial. A base de tudo 
é a preservação da floresta. Os se­
ringueiros lutam contra o tempo. 
Querem evitar que se repita no 
Acre, com o asfaltamento da es­
trada Porto Velho-Rio Branco, o 
que aconteceu em Rondônia, com 
o asfaltamento da Cuiabá-Porto 
Velho: migração descontrolada 
(500 mil pessoas em cinco anos) 
e destruição de 20% das florestas 
do estado por projetos 
agropecuários.

Chico Mendes tornou-se fa­
moso porque ajudou a criar um 
conceito de desenvolvimento 
auto-sustentado para a floresta 
amazônica, colocando a defesa 
ambiental diretamente sob o exer­
cício das populações nativas inte­
ressadas na preservação do seu 
modo de vida. Os seringueiros fo­
ram os primeiros trabalhadores a 
articularem, no Brasil, o sindica­
lismo rural com o ecologismo. O 
movimento pela criação das reser­
vas extrativistas aprofundou a crí­
tica aos programas de coloniza­

ção na Amazônia.
Dessa discussão, o Brasil não 

pode fugir sempre, uma vez que 
detém 30% das florestas tropicais 
do mundo. Segundo dados do 
instituto de Planejamento Eco­
nômico e Social (Ipea), 96% do 
orçam ento do estado do Acre 
provem de verbas federais. O Acre 
gera 4% do seu orçamento esta­
dual. Desses 4%, 30% vêm da 
borracha. Diante desse quadro, 
muitos têm dúvidas se o extrati­
vismo poderá competir numa 
economia de escala, colocando- 
se como alternativa à expansão 
selvagem do capitalism o na 
Amazônia.

Chico Mendes era um daque­
les que acreditavam que a flores­
ta tem um destino mais inteligente 
do que virar pasto. A floresta, pa 
ra ele, não era matéria simbólica, 
mas sobrevivência. Por 
contrapor-se à sua derrubada, 
batendo-se de frente com os inte­
resses predatórios num canto re­
moto do Brasil, foi derrubado por 
um assassino a soldo do atraso e 
do latifúndio. (JB - 24/12/88)


